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RESUMO: A História é moldada pela ação humana ao longo do tempo e no contexto do 

espaço social. Esta ação, embora intrinsecamente individual, frequentemente transcende 

o domínio pessoal e influencia a sociedade de diversas maneiras. O presente texto visa 

analisar como o ensino de História pode ser abordado sob duas perspectivas distintas: a 

tradicional, de escopo mais limitado, e a amplificadora, de natureza mais inclusiva. 

Independentemente da abordagem adotada, é essencial a existência de uma consciência 

histórica para realizar tal análise. Ao longo deste estudo, percebe-se que a finalidade 

primordial do ensino de História é estabelecer uma conexão significativa entre a vida 

cotidiana contemporânea e o passado historicizado. Conclui-se, portanto, que o ensino de 

História não se configura apenas como uma profissão, mas também como uma missão. 

PALAVRAS-CHAVE: História, ensino de História, abordagens pedagógicas, 

consciência histórica, interação temporal, responsabilidade social, historiografia. 

ABSTRACT: History is shaped by human action over time and within the context of 

social space. Although intrinsically individual, this action often transcends personal 

domain and influences society in various ways. This text aims to analyze how the teaching 

of History can be approached from two distinct perspectives: the traditional, with a more 

limited scope, and the amplifying, with a more inclusive nature. Regardless of the adopted 

approach, the existence of historical consciousness is essential for such analysis. 

Throughout this study, it becomes evident that the primary purpose of teaching History is 

to establish a meaningful connection between contemporary everyday life and the 

historicized past. Therefore, it is concluded that the teaching of History is not just a 

profession, but also a mission. 

KEYWORDS: History, teaching of History, pedagogical approaches, historical 

consciousness, temporal interaction, social responsibility, historiography. 
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Esqueci-me no tempo. Perdido na selva de neurônios entrelaçados em pequenas fagulhas 

elétricas.  Levantei-me sem lembrar meu nome.  Chamei minha mãe insistentemente.  Sem 

resposta. Quem eu era? Onde estava? (SANTOS, 2022). 

O conceito de história, imbuído de uma plurivocidade clássica, transcende uma 

única definição, abrangendo diversas realidades intrinsecamente ligadas à experiência 

humana. Inicialmente, 'história' é entendida como a soma das ações humanas ao longo do 

tempo e do espaço, uma tapeçaria complexa de atos e intenções, cada um entrelaçado na 

malha cultural da qual todos são parte integral. 

Esta concepção se expande para incluir a 'história' como um produto da 

investigação científica do passado, onde a narrativa é construída através de um rigor 

metodológico e argumentativo. Aqui, entra em cena a ciência da História, uma disciplina 

que transcende a mera coleta de fatos para interpretar e compreender os eventos dentro 

de um contexto mais amplo. A historiografia, por sua vez, representa o apogeu dessa 

ciência, diferenciando-se da narrativa espontânea por sua adesão às normas 

metodológicas e sua capacidade de construir uma compreensão coerente do passado. 

Além disso, este texto propõe uma análise mais profunda sobre a inter-relação 

entre as três concepções de 'história'. A historiografia, como um subconjunto da história 

enquanto ciência, e esta, por sua vez, como um aspecto da história em sua totalidade, 

revela a complexidade intrínseca do conceito. No cerne das relações sociais e culturais, a 

formação da consciência histórica, tanto individual quanto coletiva, é um processo 

dinâmico. A história não é apenas um registro de eventos; é uma tapeçaria viva que se 

transforma continuamente através da reflexão e da interpretação. 

Convém levar em consideração que não há precedência cronológica de cada 

um desses momentos sobre qualquer dos demais, mas que estão entremeados 

no processo de aprendizado e de convivência social, próprio a todo e qualquer 

agente racional humano. Essa tessitura dos processos reflexivos do 

pensamento e da consciência histórica se dá em diferentes círculos da vida 

pessoal e social (MARTINS, 2011b). 

 

Aqui, o pensamento histórico é destacado como um elemento vital da vida social, 

uma ferramenta para entrelaçar experiências dentro de um contexto cultural específico. A 

articulação dos tempos passado, presente e futuro é crucial na formação desse 

pensamento. O indivíduo, sob esta luz, emerge não apenas como um agente na história, 

mas também como um produto dela. A interação dinâmica entre tradição, memória e 

narrativa molda a consciência histórica, e por sua vez, a identidade pessoal e coletiva. 
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Este texto também explora as dimensões da tradição, tanto em suas formas 

'brandas' quanto 'fortes', e como elas influenciam a identidade e o conflito interno. A 

tradição 'branda', descritiva e retrospectiva, contrasta com a tradição 'forte', que possui 

uma densidade normativa e implica em um senso de continuidade e preservação. A 

interação entre essas formas de tradição é complexa e muitas vezes conflitante, refletindo 

a tensão entre a individualidade e as expectativas sociais. 

Ademais, este movimento de escrita se aprofunda no entendimento de como o 

legado histórico influencia a constituição da identidade individual e coletiva dentro de 

uma cultura histórica. Neste contexto, o indivíduo não nasce em um vácuo histórico, mas 

sim em um mundo repleto de histórias e tradições que moldam sua identidade. A 

passagem da herança sociocultural para a constituição autônoma de si é um processo 

contínuo de apropriação consciente e crítica dos fatores históricos. 

Intenta-se em todo o momento fitar este tema a partir de uma visão holística do 

conceito de história, enfatizando a interconexão entre as várias camadas da experiência 

histórica e a formação da identidade pessoal e coletiva. Através desta abordagem, 

pretende-se destacar como cada indivíduo se apropria reflexivamente de seu tempo 

vivido, transformando-o em história. 

 

Intenção e Ação: Desvelando as Complexidades da História Contemporânea 

A história, em sua essência, é tecida pelo agir humano no tempo e no espaço social, 

onde cada ação individual, impulsionada por intenções específicas, contribui para 

construir o mosaico complexo da sociedade. Esta intrincada relação entre intenção e ação 

forma a espinha dorsal da narrativa histórica, desafiando a historiografia a desvendar as 

múltiplas camadas de significado que compõem o nosso passado. 

A intencionalidade humana, impulso primário por trás de toda ação, tem suas 

raízes em uma situação concreta, que por sua vez, é transformada pelo ato de agir. 

Tomando o exemplo da pesquisa genealógica para reivindicar uma nacionalidade e obter 

um passaporte de outro país, observamos uma intenção clara que altera a realidade inicial 

do indivíduo. Esse processo dinâmico, característico de toda ação humana, é moldado por 

uma miríade de influências e culmina na emergência de uma 'nova situação', revelando o 

papel da historiografia em contextualizar e interpretar tais transformações. 
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A narrativa historiográfica, ao reconstruir essa cadeia de eventos, estabelece um 

panorama significativo, tecendo uma trama que conecta causas e efeitos, antecedentes e 

consequências. O historiador, nesta tarefa, frequentemente recorre a uma técnica narrativa 

que ordena cronologicamente os eventos, utilizando o futuro do passado para apresentar 

uma sequência lógica e compreensível. 

Um exemplo desta abordagem narrativa pode ser encontrado na obra de Ronaldo 

Vainfas sobre Padre Antonio Vieira. Nesta biografia, a relutância de Vieira em discutir 

sua genealogia, especialmente frente às exigências da Inquisição, ilustra o uso da 

narrativa para ordenar o 'antes', o 'agora' e o 'depois'. Esta técnica é um reflexo do método 

historiográfico mais amplo, que busca estabelecer uma linha do tempo coerente e 

significativa. 

Além disso, a análise da ação humana na história requer uma compreensão 

profunda das influências que moldam o plano intencional do agir: os valores, ideias e 

interesses que fundamentam e orientam as ações. Este plano intencional, precedendo 

tanto lógica quanto cronologicamente a ação concreta, é crucial para entender as 

motivações por trás dos eventos históricos. 

Na esfera interpretativa, surge a necessidade de estabelecer um sentido plausível 

para a memória, tanto aquela enraizada na experiência quanto a submetida ao crivo da 

lembrança e da análise crítica. Aqui, a interdisciplinaridade se torna fundamental. 

Disciplinas como psicologia, literatura, economia, sociologia, filosofia e antropologia se 

entrelaçam para oferecer uma visão holística da história, contribuindo para a construção 

de uma compreensão complexa e multifacetada do passado. Neste contexto, a memória 

individual e coletiva, o tempo e o espaço social convergem para formar a cultura histórica, 

na qual a identidade é forjada, consolidada e perpetuada.  

Dentro desta dinâmica, identificada por Jörn Rüsen como a 'constante 

antropológica da cultura histórica', cada indivíduo, a cada momento, processa e 

reinterpreta a realidade à sua volta. Este constante reprocessamento da experiência 

humana, englobando passado, presente e futuro, atua como um palco no qual a vida 

concreta é vivida e reimaginada. O estudo da história, portanto, transcende a mera 

cronologia de eventos. Ele envolve a análise profunda das intenções, ações e influências 

que moldam as experiências humanas. A historiografia contemporânea, ao enfrentar este 
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desafio, busca não apenas documentar o passado, mas também compreender como as 

ações e intenções humanas, entrelaçadas no tempo e no espaço, contribuem para a 

construção contínua da história. 

 

Função Socio pedagógica da Consciência Histórica: Uma Exploração 

Interdisciplinar 

A função socio pedagógica da consciência histórica se manifesta em diversos 

cenários, notadamente na cultura histórica que permeia a vida social, tanto na forma de 

instrução quanto na escolarização. A didática da consciência histórica no ambiente escolar 

representa uma faceta crucial dessa dinâmica, onde a representação intelectual da 

memória e da consciência históricas é moldada pelas mentalidades e pelas organizações 

sociais.  

Estas, por sua vez, se baseiam em critérios específicos para a escolha de temas, 

objetos, textos e espaços, conforme expresso em conteúdos programáticos, manuais, 

roteiros e exercícios. A encenação da história como um espetáculo visual e intelectual 

exige uma reflexão teórica e metodológica cuidadosa, articulando-se com as dimensões 

de gostos, afinidades, afetividades e emoções. 

A construção da identidade e da especificidade dos grupos sociais por meio da 

elaboração da consciência histórica engloba uma mescla de critérios político-

administrativos e posições teórico-metodológicas. Neste contexto, a capilaridade didática 

do ensino de história assume um papel desafiador para o campo epistêmico da História-

ciência, interagindo com o espaço de sua efetividade social.  

Observemos a existência de uma dinâmica que se pode denominar, com Jörn 

Rüsen, de constante antropológica da cultura histórica (RÜSEN, 2001). Essa tese apoia 

a noção de que o estudo da história não é apenas uma exploração de eventos passados 

isolados, mas sim uma ferramenta ativa para compreender e navegar no presente, e até 

mesmo para influenciar e moldar o futuro. Rüsen vê a história como uma parte integrante 

da "cultura histórica", na qual a interpretação do passado é constantemente moldada e 

remodelada por questões e necessidades contemporâneas, formando uma "constante 

antropológica" que é crucial para a compreensão humana tanto do presente quanto do 

futuro. 
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Da mesma forma, o professor de história, embora não necessariamente um 

explorador das conexões entre presente e passado, desempenha um papel fundamental na 

formação da consciência histórica, do pensamento histórico e da cultura histórica no 

contexto social. O ensino de história, portanto, reside nesta dimensão de 

complementaridade, evidenciando a interseção e interdependência entre o ensino 

tradicional e as abordagens mais abrangentes. 

No ensino tradicional, que não deve ser confundido com práticas conservadoras 

ou retrógradas, o foco recai sobre a institucionalização do sistema educacional, 

abrangendo desde o ensino fundamental ao superior. O ensino potenciador, por outro lado, 

relaciona-se com o papel estético da história na comunicação social e seu impacto na 

formação da consciência histórica nas pessoas e suas comunidades. Ambas as 

perspectivas são interdependentes, e a abordagem mais abrangente pode ter efeitos 

significativos sobre a disciplina formal dos sistemas de ensino. 

Nesse processo, cada indivíduo é chamado a desenvolver uma consciência 

histórica que reflita sua experiência pessoal do tempo, articulando o sentido histórico a 

partir da identificação dos componentes culturais e seus efeitos no presente. Tal 

apropriação da história é essencial para a constituição do sujeito histórico, sendo um 

processo dinâmico e contínuo.  O ambiente escolar representa o primeiro contexto formal 

de apropriação da consciência histórica, precedido e acompanhado pelo contexto familiar 

e social mais amplo. 

A abordagem pedagógica na educação histórica frequentemente se baseia na 

exemplificação, onde a história ensinada é apresentada como uma série de exemplos 

notáveis de atos e comportamentos. Esses exemplos servem como âncoras para uma 

segunda vertente do ensino: a problematização dos elementos que compõem os conteúdos 

definidos para a instrução escolar. O sistema de escolhas, incluindo critérios de 

periodização e objetivos instrucionais, é influenciado por políticas de Estado e 

contribuições de historiadores e pedagogos. 

O ensino exemplar requer que sejam explicitados, tanto entre os educadores 

quanto para os alunos, os requisitos essenciais dessa forma de educação histórica. Estes 

incluem as ideias diretrizes para a escolha dos assuntos, a fundamentação argumentada 

das escolhas, a demonstração de que os assuntos são modelares para a consciência 
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histórica, a especificação dos conceitos utilizados na exposição e análise dos assuntos, e 

a dimensão pragmática dos assuntos, ilustrando como o domínio do passado auxilia na 

compreensão do presente e no planejamento para o futuro. 

O ensino de história encontra sua missão mais destacada no estabelecimento da 

correlação substantiva entre a vida cotidiana do presente e o passado historicizado, 

partindo das questões percebidas pelos estudantes em suas experiências atuais. O "lugar 

social" do ensino de história é, portanto, onde se constroem experiências históricas, 

promovendo a sensação de que o tema é relevante e pertinente. A identificação inicial 

com questões históricas desperta o interesse do grupo, evoluindo para a busca de respostas 

críticas que contribuam para a elaboração ou expansão da identidade singular ou coletiva. 

Essa abordagem didática demanda dos educadores o domínio de métodos e 

técnicas de pesquisa histórica, conhecimento das categorias e conceitos da História-

ciência, consciência da natureza aproximativa dos assuntos escolhidos, e o entendimento 

de que a experiência combinada professor-estudante com o passado passa a fazer parte da 

narrativa histórica. 

É justo endossar que, o ensino de história deve equilibrar a necessidade de abordar 

problemas históricos com a complexidade das respostas, evitando a apropriação 

particularizada e instrumentalização subjetiva do passado.  

A consciência histórica, abrangendo diversas dimensões como tempo, realidade, 

identidade e moral, forma uma trama única na qual os diversos fios podem ser 

analiticamente distinguidos e valorizados, contribuindo para a estruturação da 

consciência histórica e a formação da cultura histórica do futuro. 

 

O Ensino de História: onde entra esta discussão? 

A reflexão sobre o ensino de história, abrangendo as dimensões interna e externa, 

revela a complexidade da disciplina. Na dimensão interna, a formação do historiador é 

um processo que envolve não apenas o acúmulo de conhecimento sobre o passado, mas 

também o desenvolvimento de habilidades analíticas e críticas essenciais para a 

interpretação histórica. Esta formação deve se estender ao domínio de técnicas de 

pesquisa e análise, fundamentais para a compreensão e contextualização dos eventos 

históricos. 
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A transição do historiador para o papel de educador traz consigo desafios únicos. 

Além de dominar o conteúdo histórico, é necessário desenvolver habilidades pedagógicas 

para transmitir esse conhecimento de maneira eficaz. Isso implica a criação de estratégias 

didáticas que incentivem o interesse dos alunos e promovam uma compreensão profunda 

dos temas abordados. 

Ademais, A transição do historiador para o papel de educador é uma jornada 

complexa, repleta de desafios e exigências específicas. Esta mudança de foco, de um 

especialista em pesquisa para um transmissor de conhecimento, requer um conjunto 

diversificado de habilidades que vão além do domínio do conteúdo histórico. Na realidade 

contemporânea, marcada por rápidas mudanças sociais e tecnológicas, o papel do 

educador em história tornou-se ainda mais multifacetado e exigente. 

Primeiramente, o historiador-educador deve ser capaz de traduzir seu 

conhecimento especializado em conteúdos acessíveis e envolventes para um público 

diversificado, muitas vezes sem o mesmo nível de familiaridade com o assunto. Isso 

envolve não apenas a simplificação de conceitos complexos, mas também a habilidade de 

os conectar com as experiências vividas e interesses dos alunos. As metodologias de 

ensino, portanto, devem ser adaptativas e inclusivas, capazes de abordar diferentes estilos 

de aprendizagem e níveis de compreensão. 

Além disso, a era digital trouxe novas dimensões ao ensino de história. O educador 

contemporâneo deve estar apto a integrar tecnologias digitais no processo de ensino, 

utilizando ferramentas como plataformas de aprendizado online, recursos multimídia e 

bases de dados digitais. Estes recursos podem enriquecer significativamente a experiência 

de aprendizagem, oferecendo novas maneiras de explorar e interagir com o material 

histórico. 

Outro desafio importante é o desenvolvimento de habilidades críticas nos alunos. 

Em um mundo onde a informação é abundante e muitas vezes contraditória, é crucial 

ensinar os estudantes a avaliar fontes, a identificar vieses e a formular argumentos bem 

fundamentados. Isso implica não apenas na transmissão de fatos históricos, mas também 

no fomento de uma compreensão mais profunda dos processos de construção da história 

e da sua natureza interpretativa. 



 

  

Escritas: Revista do 

Curso de História de 

Araguaína 

ISSN: 2238-7188 

Araguaína v. 15 n.2 p. XX-XX 

 

 

81 
 

A contextualização cultural e a relevância social são igualmente essenciais na 

educação histórica. O historiador-educador deve ser capaz de relacionar os eventos e 

figuras históricas com questões contemporâneas, promovendo um entendimento de como 

o passado influencia o presente e vice-versa. Essa abordagem pode auxiliar os alunos a 

compreenderem a história como uma parte viva e ativa de suas vidas e comunidades. 

A promoção da empatia e do entendimento intercultural é uma responsabilidade 

crucial do educador em história. Ao explorar a história de diferentes povos e culturas, é 

importante destacar a diversidade de experiências humanas e incentivar os alunos a 

apreciar e respeitar essa diversidade. Isso não apenas enriquece sua compreensão da 

história, mas também fomenta habilidades sociais essenciais em um mundo cada vez mais 

globalizado. Portanto, o papel do historiador-educador na sociedade contemporânea vai 

muito além do simples repasse de informações. Ele envolve a criação de um ambiente de 

aprendizado dinâmico e interativo, onde os alunos são encorajados a se engajar, 

questionar e conectar-se com a história de maneira significativa e relevante.A organização 

das práticas de ensino nas instituições educacionais é um aspecto crítico da dimensão 

interna. Isso envolve a escolha cuidadosa dos conteúdos programáticos, a implementação 

de metodologias que estimulem o pensamento crítico dos alunos, e a incorporação de uma 

variedade de perspectivas históricas no currículo. Essa abordagem multifacetada é 

essencial para uma educação histórica inclusiva e abrangente. 

A produção de materiais didáticos e recursos de apoio ao ensino é outra faceta 

importante. A qualidade e a precisão desses materiais têm um impacto significativo na 

eficácia do ensino de história. Livros, recursos audiovisuais e digitais devem ser 

constantemente atualizados para refletir as descobertas historiográficas mais recentes e 

oferecer uma representação equilibrada de diferentes pontos de vista. 

A difusão da história no ambiente escolar vai além do ensino formal em sala de 

aula. Inclui a promoção de atividades que estimulem o envolvimento ativo dos alunos 

com o passado, como projetos de pesquisa, excursões a locais históricos e palestras com 

especialistas. Essas atividades enriquecem a experiência educacional, proporcionando aos 

alunos uma compreensão mais profunda e pessoal da história. 

Na dimensão externa, o contexto social e cultural em que a história é ensinada 

exerce uma influência significativa sobre a forma como é percebida e compreendida. O 
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ambiente cultural molda as interpretações históricas e afeta a maneira como os alunos e 

o público em geral se relacionam com o passado. A consciência dessa influência é crucial 

para um ensino de história eficaz e responsável. 

 

A historiografia e as suas reverberações  

A produção da historiografia e seu ensino estão intrinsecamente ligados ao 

contexto cultural e social. A história é constantemente reescrita e reinterpretada, e o 

ensino deve abordar essa dinâmica, enfatizando como as narrativas históricas mudam ao 

longo do tempo e em diferentes contextos culturais. 

É justo reafirmar que a produção da historiografia e seu ensino, inseridos no 

âmbito escolar, são processos que não ocorrem isoladamente, mas estão profundamente 

enraizados no contexto cultural e social em que se desenvolvem. Este fenômeno reflete a 

natureza intrinsecamente dinâmica da história, que não é um registro estático do passado, 

mas um campo em constante evolução, moldado e remodelado por novas interpretações 

e descobertas. 

A reescrita e a reinterpretação da história são elementos fundamentais na prática 

historiográfica contemporânea. Ao longo do tempo, as narrativas históricas são 

reformuladas para incorporar novas evidências, perspectivas e metodologias. Este 

processo é crucial para o desenvolvimento de uma compreensão mais completa e 

matizada do passado. No ensino de história, é essencial abordar essa fluidez, destacando 

como diferentes períodos e sociedades podem interpretar eventos passados de maneiras 

distintas, influenciadas por suas próprias realidades culturais, políticas e sociais. 

Atualmente, o ensino de história também enfrenta o desafio de abordar questões 

de memória coletiva e identidade nacional. A história ensinada nas escolas muitas vezes 

desempenha um papel na formação da identidade nacional e na memória coletiva de um 

país. Este aspecto da educação histórica requer uma abordagem crítica e reflexiva, pois 

as narrativas nacionais podem às vezes simplificar ou omitir aspectos controversos ou 

negativos do passado. 

A interseção da historiografia com a teoria crítica oferece novas perspectivas e 

entendimentos. As abordagens pós-modernas à história enfatizam a subjetividade das 

narrativas históricas e questionam a ideia de uma verdade histórica objetiva. Este enfoque 
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tem implicações significativas para o ensino de história, pois incentiva os estudantes a 

reconhecerem a multiplicidade de perspectivas e a complexidade inerente à compreensão 

do passado. 

Além disso, a era digital trouxe novos desafios e oportunidades para o ensino de 

história. O acesso fácil a uma vasta quantidade de informações online requer que os 

educadores ensinem os alunos a avaliar criticamente as fontes de informação e a 

diferenciar entre interpretações históricas bem fundamentadas e aquelas que são 

especulativas ou distorcidas. Ao mesmo tempo, as tecnologias digitais oferecem 

ferramentas inovadoras para a exploração e apresentação da história, desde bancos de 

dados online até recriações virtuais de eventos e locais históricos. 

Portanto, no contexto atual, o ensino de história exige uma abordagem que seja ao 

mesmo tempo fundamentada no rigor acadêmico e aberta às diversas e mutáveis 

interpretações do passado. Isso envolve preparar os estudantes para entenderem a história 

não apenas como uma série de fatos, mas como um campo de estudo complexo e 

discutível, onde o questionamento e a análise crítica são essenciais. 

A história desempenha um papel vital na formação do pensamento e da 

consciência histórica dos indivíduos. O ensino de história, portanto, deve visar não apenas 

a transferência de conhecimento, mas também o desenvolvimento de uma compreensão 

crítica de como a história influencia as identidades individuais e coletivas. 

A multiplicidade de usos da história na cultura contemporânea é um testemunho 

de sua relevância e ubiquidade. A história é utilizada em diversos contextos, desde a 

educação formal até os meios de comunicação e a política. Essa diversidade de aplicações 

destaca a importância da história na formação da memória coletiva e na compreensão do 

presente. 

No entanto, também é essencial reconhecer e abordar os abusos da história, onde 

eventos passados são distorcidos para atender a agendas específicas. Desenvolver uma 

compreensão crítica desses abusos é fundamental para a formação de uma consciência 

histórica saudável e responsável. 

 

Notas sobre o Papel social da escola  

A Educação se caracteriza como um bem comum, pois representa a busca pela 

continuidade de um modo de vida que, deliberadamente, se escolhe preservar. 
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E, a escola, precisa ser vista pela sociedade como espaço de proteção social, 

que vai além da socialização de conteúdos institucionais (SANTOS, 2019). 

 

A escola, enquanto instituição social, desempenha um papel crucial na formação 

cívica e cultural dos indivíduos, e o ensino de história é um componente essencial deste 

processo. A escola, como ambiente de aprendizagem, serve como um microcosmo da 

sociedade, onde os estudantes não apenas adquirem conhecimentos, mas também 

aprendem a navegar e a entender a complexidade do mundo social e histórico em que 

vivem. 

A reflexão acerca do papel social da escola implica numa análise profunda de sua 

evolução histórica. Neste processo evolutivo, como se configuram nossas políticas 

educacionais atuais e que tipo de escola elas procuram promover? Recorrendo à 

metodologia dialética, emergem duas visões contrastantes. A primeira concebe a escola 

primordialmente como um ambiente preparatório para o mercado de trabalho, enfatizando 

a formação profissional. Por outro lado, a segunda visão argumenta que a escola deve ser 

um espaço de formação integral do cidadão, capacitando-o a atuar de forma consciente, 

crítica e participativa na sociedade. 

Essa tensão dialética entre as duas principais percepções sobre o papel social da 

escola na contemporaneidade revela uma profunda dualidade no pensamento e no 

desenvolvimento das sociedades modernas, desde o século passado até os dias de hoje. A 

síntese dessas correntes, muitas vezes antagônicas, é fundamental para uma compreensão 

mais abrangente e inovadora sobre o papel social da escola e da Educação nas próximas 

décadas. 

Para avançar nesse debate, é crucial reconhecer a escola como um espaço de 

proteção social, onde a educação transcende a mera transmissão de conteúdos 

instrucionais. Deve-se abraçar uma perspectiva holística da educação, englobando 

princípios de totalidade, disponibilidade, acessibilidade, aceitabilidade e adaptabilidade. 

Esta visão ampliada da educação contempla não apenas a preparação para o mercado de 

trabalho, mas também o desenvolvimento de habilidades vitais para a participação efetiva 

e crítica no tecido social. 

No contexto do ensino de história, a escola se torna um espaço vital para o 

desenvolvimento da consciência histórica. Através da história, os estudantes são expostos 

a diversas culturas, épocas e eventos, o que amplia sua compreensão do mundo e de seu 
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próprio lugar nele. Este processo educativo permite que os alunos vejam além de suas 

experiências imediatas, conectando-os com o passado coletivo da humanidade e 

ajudando-os a entender as origens e evoluções das sociedades contemporâneas. 

Além disso, o ensino de história nas escolas desempenha um papel fundamental 

na promoção da cidadania crítica e informada. Ao aprender sobre os sucessos e falhas do 

passado, os estudantes desenvolvem uma compreensão mais profunda das forças que 

moldam a política, a sociedade e a cultura. Esta compreensão é crucial para que se tornem 

cidadãos engajados, capazes de participar ativamente nas decisões que afetam suas vidas 

e comunidades. 

O papel social da escola no ensino de história também inclui a promoção de 

valores como empatia e respeito pela diversidade. Ao estudar diferentes povos e culturas, 

e ao entender as complexidades dos eventos históricos, os estudantes aprendem a 

valorizar perspectivas diferentes das suas. Este respeito pela diversidade é essencial para 

a construção de sociedades mais inclusivas e tolerantes. 

Assim, o ensino de história nas escolas ajuda a combater a desinformação e os 

mitos históricos. Em uma era de fácil acesso a informações nem sempre confiáveis, a 

capacidade de analisar criticamente fontes e argumentos torna-se uma habilidade 

indispensável. Ao fornecer aos estudantes as ferramentas para questionar e investigar de 

maneira crítica, a educação histórica fortalece suas habilidades de pensamento crítico, 

preparando-os para enfrentar os desafios da era da informação. 

 

À Guisa de uma Conclusão 

Em conclusão, este artigo explorou a complexidade e a plurivocidade da história, 

destacando a importância do contexto cultural e social na produção historiográfica e no 

ensino. A história, como demonstrado, transcende uma narrativa linear ou uma coleção 

de fatos estáticos; ela é uma tapeçaria viva, tecida pelo agir humano, moldada por 

intenções, e constantemente reinterpretada à luz de novas compreensões e contextos. 

A historiografia, como um subconjunto da história enquanto ciência, serve não 

apenas para documentar o passado, mas também para iluminar o presente e orientar o 

futuro. O ensino de história, por sua vez, deve refletir essa dinâmica, incentivando os 
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alunos a reconhecerem a natureza fluida da história e a desenvolverem uma consciência 

crítica sobre as forças que moldam as narrativas históricas. 

O papel do historiador-educador é central nesse processo. A transição do 

historiador para o educador exige uma reconfiguração de habilidades, onde a capacidade 

de comunicar eficazmente o passado torna-se tão importante quanto a habilidade de 

investigá-lo. As escolas, como espaços de aprendizagem e desenvolvimento, 

desempenham um papel crucial na promoção dessa compreensão histórica, servindo 

como pontes entre o passado e o presente, e entre a teoria e a prática. 

Além disso, a relação entre a tradição e a identidade cultural, tanto em suas formas 

'brandas' quanto 'fortes', revela a complexidade da formação da identidade e da memória 

coletiva. Este aspecto da história, que frequentemente reflete e perpetua as tensões sociais 

e culturais, precisa ser abordado com um senso crítico e reflexivo, tanto na pesquisa 

quanto no ensino. 

Portanto, a história, em todas as suas formas e funções, é fundamental para a 

compreensão da experiência humana. Ela não é apenas um registro do que aconteceu, mas 

uma ferramenta essencial para entendermos quem somos e como chegamos aqui. Neste 

sentido, o estudo e o ensino de história oferecem uma oportunidade única de reflexão, 

conexão e crescimento, essenciais para a construção de um futuro mais informado e 

empático. 
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